
DIÁRIO 
Estado do Sâo Paulo 

" E s t a rodov ia const i tu i u m p o 
deroso in s t rumento no processo de 
desenvolv imento estadua l ; c o m ela, 
o Gove rno l iga d i retamente ao V a 
l e do P a r a í b a a lguns dos mais i m 
portantes eixos econômicos do 
Es t ado ; abrevia e m 1 h o r a e m e i a 
o percurso entre estas regiões e o 
segundo mercado do País , a G u a 
n a b a r a ; cr ia condições para a ex 
pansão de u m a área com imenso 
potenc ia l turístico; e desvia 3 m i l 
veículos por d i a dos trechos e m 
que as vias A n h a n g u e r a e D u t r a 
são mais congest ionadas" . • 

0 governador L a u d o Nate l a s 
s i m def in iu a importância d a R o 
dov i a D . Pedro I, ao inaugurar, , s á 
bado último, essa moderna estrada 
que sai do k m 103 d a V i a A n h a n 
guera e chega ao k m 339 da V i a 
D u t r a , a l tu ra de Jacareí. P ro j e t a 
d a p a r a t rans formar - se f u t u r a 

m e n t e n u m a a u t o - estrada, a n o v a 
rodovia t em u m a fa ixa de domínio 
d e 100 metros, acostamentos de £ 
metros de^ largura , r ampas máx i 
m a s de 5%, raio mín imo 1 -de c u r 
vas verticais côncí-vas de 5.000 
metros e curvas verticais convexas 
de 3,500 metros. 

' I M P O R T Â N C I A 

C o m tráfego in i c i a l de 6.000 v e i 
cules, segundo est imat iva de téc
n icos da Secretar ia de T r a n s p o r 
tes, a Rodov ia D : Pedro. I poss ib i 
litará, entre outras,, as seguintes 
vantagens : -

1 — desvio do tráfego d a V i a 
A n h a n g u e r a que se dest ina à V i a • 
D u t r a e vice-versa, que até então 

INAUGURADA 
RODOVIA D. 
(CAMPINAS 
era obrigado a passar pe la C a p i t a l 
(via L a p a é M a r g i n a l do T ietê ) , 
encurtando o percurso em u m a 
h o r a e me ia e descongestionando' a. 
área met ropo l i t ana ; 

2 ' — desenvolvimento de u m a r e 
gião: com grandes; atrat ivos turís 
ticos e s u a conexão com, o C i r c u i 
to das Aguas ; 

3 — desenvolvimento do L i t o r a l 
Norte, através d á estrada São J o 
sé dos Cámpos . -Para ibuna -Cara -
guatatuba, que- será a lcançado 
agora em menos; tempo.; 

4 — fac i l idade de- acesso a C a m 
pos, do -Jo rdão e. outras regiões' t u 
rísticas d a Man t i que i r a ; e 

5 — faci l idade der acesso a B e l " 
Hor izonte , pe la Fernão Dias , p a r a 
quem. procede do Norte o u Oes te 
do Estado . -

Sob, o aspecto econômico, a n o v a 
estrada terá relevante» papel no 
escoamento d a produção agrícola 
de toda a. área servida; p e l a V i a 
A n h a n g u e r a e que- se destine ao 
R i o e ao. Va le do Para íba . Nesse 
sentido, é de ressaltar sobretudo a 
produção hort i f rut ig ran je i ra d a 
região de Campinas , que compre 
ende também Va l inhos , Itatiba,. 

A MODERNA 
PEDRO I 

VALE DO PARAÍBA: GOVERNO 
REINSTALARÁ POPULAÇÕES DA 
ÁREAS QUE SERÃO 

U m grupo de trabalho integrado 
po r representantes de várias S e 
cretar ias de Estado foi designado 
pe lo governador L a u d o Na t e l p a 
ra , no prazo de 180 dias, propor so 
luções pa ra a adequada remoção 
de populações dos quatro munic í 
pios do Va le do Pa ra í ba que terão 
áreas inundadas com a construção 
das barragens destinadas à r egu 
larização do r io Para íba . 

A implantação de u m reservató
r io no rio P a r a i t i n g a e outro no 
Pa ra i buna , os formadores do P a 
raíba , implicará n a inundação d e 
áreas, urbanas e rura is de N a t i v i d a 
de d a Serra , Redenção d a Serra , 
S ã o L u i z do Pa r a i t i nga e P a r a i 
buna . T o d a a sede de Nat iv idade , 
d a S e r r a desaparecerá, e Redenção, 
d a Serra , cidade v iz inha , terá 85% 
de s u a área i nundada . Serão t a m 
bém atingidos os povoados- de R e 
médio, V a r g i n h a e Ba i r r o A l to e a 
sede do Dis t r i to de Pouso A l to . 

A o assinar o decreto ins t i tu indo 
o G r u p o dé T raba lho , durante des

pacho com o secretário José M e i 
ches, de Obras , o governador L a u 
do Nate l ressaltou a importância 
d a regularização do r io P a r a í b a 
p a r a o desenvolvimento de amplas 
áreas de São Paulo e do R i o de 
Jane i ro , assinalando, por outro 
lado, o dever do Estado de p r o p i 
c i a r meios p a r a . que a população 
at ing ida possa f ixar - se e m locais 
que representem u m «mercado d e 
traba lho adequado. 

O G r u p o de T r a b a l h o será p r e 
s idido pelo sr.. Oswaldo Yazbek-, d a 
Secretar ia de Obras , e constituí
do por representantes das Sec re 
tarias, do Pjanejamento,, s r . R i 
cardo Quintão do A m a r a n t e ; J u s 
tiça, sr. Paulo Bar re to ; Promoção 
Socia l , sr. Márc io Antônio- C a r r a -
r a de L u c c a ; e do Traba lho , sr: 
Paulo" Seixas Queiroz. Caberá ao 
Depa r t amento de Aguas e E n e r g i a 
Elétr ica ( D A E E ) fornecer ao G r u 
po de T r a b a l h o todos os: elementos 
mater ia is necessários, à sua missão. 

Jundiaí,, Indaiatuba, , M o j i - M i r i r n e 
outras,, responsável por 6 0 % do 
abastecimento d a G u a n a b a r a . 

A R O D O V I A ; 
C o m u m a extensão de 112 km, a 

Rodovia- -B». Pedro* I' t em início- J » 
km! 103j,7 da. V i a A n h a n g u e r a (anel 
de c on to rna de^ C a m p i n a s , • e xa t a 
mente- n a praça, rotatór ia de S o u 
zas),, passa, por I t a t i b a ' e m l i n h a 
reta até At iba ia , (onde c ruza c o m -
a Rodov ia Fernão D ias ) , Naza ré 
Paul is ta , desembocando n o k m 339 
da, V i a D u t r a , n a a l tu ra dè J a c a -
re i . 

S u a construção custou ao Estado, 
C r $ 231'.674'.483,27, dos quais Cf$-
181.193.063,32 correspondentes à 
implantação e pavimentação, Cr'$ 
2.910.040,00 à aplicação de l a m a 
plástica e C r $ 47.571.378,95 a 
obras, de arte especiais: Destas ú l - , 
rimas,, destacam-se seis grandes 
pontes de concreto arn lado que 
c r u z a m o t r echo onde se formará 
a. represa do rio; At iba inha ' , d a 
C O M A S P , p e r t o de Nazaré P a u 
l ista . Dos Crf? 23.1.674.483,27 inves 
tidos nas obras o atua l Gove rno 
ap l icou C r $ 131.558.165,72. . 

A l ém das. obras, ae arte m e n c i o 
nadas, f o r am construídas a inda 
outras 10- pontes menqres, 19 pas 
sagens inferiores» quatro- super io 
res^ e 19. galerias. 

L A M A P L Á S T I C A 
O revest imento dos acostamentos 

cobr indo á rea de: ap rox imadamente 
730.000 m2 é de l ama plástica c o 
lor ida , resultado d a m i s tu r a dei 
mate r i a l plástico- especial ( F V A ) , 
pedrisco} c i m e n t o e óxido> de fer 
ro , o. qüe lhe dá- a cor amare la , a 
f i m d e contrastar com- o- leito- d a 
rodovia, oferecendo, ass im, ma io r 
segurança aos seus usuários. 

A segurança, é a i n d a amp l i ada 
pe la instalação de cerca de 6.400 
balizadores plásticos e m toda a 
extensão do leito, dotados de 
, ; o l h o s de g a t o " (brancos n a face 
vo l tada p a r a a mão de direção e 
vermelhos n a face oposta) . 

O B R A S D E A R T E 
P a r a vencer alguns braços- d o 

r io A t i ba inha , q u e integrará o 
s istema Canta re i r a , de abas tec i 
mento de água da G r a n d e S ã o 
Paulo,, f o ram construídas seis p o n 
tes, cobr indo u m a extensão d e 10;5 
k m e med indo juntas 2 .516, ' mes
tres. Essas pontes estão assim" d i s 
tribuídas: u m a de: 880 metros, c o m 
23. pi lares de 40: metros de a l tu ra 
(equivalente ao edifício d o B a n c o 
do- Estado), , 31 metros dos quais 
ficarão- submersos; u m a de 600 
metros, c o m 16 pi lares d a m e s m a 
altura; , uma . c o m 240, metros ; u m a 
de 166> metros,, com. c inco pi lares 

dos quais o- mais a l to mede 38 m e 
tros; u m a de 130 metros e - a ú l t ima 
d e 220 metros c o m sete pi lares, o 
mais alto c o m 40 metros. E n t r e os 
pi lares dessas pontes a ssentam-se 

' v igas pré -moldadas , a lgumas p e 
sando- 80 toneladas. 

O F U T U R O 
C o m vistas ao aesenvolv imento 

da região e a f i m de atendê- lo a 
tempo e a hora , o Gove rno do E s 
tado p lan i f i cou essa rodovia p r e 
vendo as necessidades futuras, d e 
toda a área d e s u a influência. D a í 
j á estar p l ane j ada a construção de 
sua, segunda, pistav tendo- sido. d e 
sapropr iadas as áreas necessárias. 

Seus; trevos foram; construídos j á 
em condições d è absorver ta l c res 
c imento e ao lado: dos; atuais; v i a 
dutos foram preparadas as i n f r a r 

estruturas daqueles que surgirão 
n a segunda etapa, d a obra, sobre a 
represa do rio. A t i b a i n h a . 

Vale do Paraíba ... 
» ; 

(Conclusão- da 1.* pafif.) 

P O N T E S M U N I C I P A I S 
E m convênio c o m a S U D E L P A 

— Superintendência d o Desenvo l 
vimentos do L i to ra l . Pau l i s ta , o D O P 
construirá ponte 1 de 36- m e t r o s s o 
bre o r io Preto,, em Peruíbe, no v a 
lor de Cr$- 341.447,00,-e outra* d e 
30 metros,, sobre o rio Guanhanhã , 
e m I tar i r i , no- valor d e Gr$: . . . . 
273.193,00-: ' 

O u t r a s obras dè arte a se rem 
construídas": ponte de 28 metros 
6obre o r io ContendaSj e m E â i a -
puã, Cr$ 179.248,00; sobre o r i a 
cho Zabumba , e m T u r i u b a , C r $ 
165.32Q]00;, sobre- o córrego- X V de 
Novembro, em Sudi M e n u c c i , Cr.$ 
138.885,00; sohre. o ribeirão do M a 
rinheiro, em, PedEanópolis, Cr$ . . . 
135;. 444,00.;. e sobre o; córrego 'Três 
Córregos, e m Pdt i rendaba , no v a 
lor de Cr$. 138.525,00'. 

A G U A E E S G O T O S 

Os contratos d a S A E C v i sam ao 
assentamento de- coletores- de es 
gotos sanitários, n a extensão de 
16,5: k m , n a .região do Córrego d a 
Água Preta , no. va lor de C r$ ...... 
2.111.469,00. com o prazo de 330 
dias para. conclusão; e r e m a n e j a -
mento do còletor-tronco da A v e n i 
da Jurubatuba , n a Aclimação, - .a 
extensão de 2 quilômetros, valor de 
Cr$ 469.607,00 e prazo de c o n c l u 
são de 195 dias. 

A S A E C foi t ambém autor izada 
a adquir i r 2' m i l metros de tubu l a 
ções e peças especiais p a r a a rede 
distribuidora, de á g u a de A m e r i c a -
nópolis (Cr$. 737.287,00) e Í.410 
metros ' de tubos e peças especiais 
para. a rede de Sacomã, no, va lor 

-de C r$ 479.551,00. 
Todos esses trabalhos fazem p a r 

te do P r o g r a m a P l u r i a n u a l de 
Obras, da S A E C , que prevê até 1975 
a. instalação, de 2.80Ó1 quilômetros 
de redes de: água e 1.800 qui lôme
tros de redes de esgotos, n u m i n 
vest imento de Cr$ 700- milhões; 

I M P R E N S A O F I C I A L 
D O E S T A D O 

DIÁRIO OFICIAL 
D i r e t o r Super intendente 

W a n d y c k Fre i tas 

R E D A Ç Ã O 
A D M I N I S T R A Ç Ã O 

E O F I C I N A S 

, R U A D A M O O C A , 1921 

T E L E F O N E S : , 
Superintendência . . 92-2863 
D i r . Adminis t rat iva - 292-3637 
D i r . C o m e r c i a l . . . . 92-3024 
Redação 93-0484 

R E D E I N T E R N A . P A B X : 

93-5180 — 93-5187 
.' 93-5188 — 93-5189 

93-5180 — 92-3020 
92-3238 — 93-0490 

A G Ê N C I A C E N T R A L 
( .Publicidade) 

R u a M a r i a Antônia . 294 
Te l e f one : 2S6"-7232 

D I R E T O R I A D E A R T E S 
G R Á F I C A S 

R . D O S E S T U D A N T E S , 394 

Diretor ia . 278r3543-
O f i c ina s . . . . . . . . . 278-0644 

A S S I N A T U R A S 
"D i á r i o ; do E x e c u t i v o " 

" D i á r i o d a Jjustáça" 
"D iá r io : d e Ined i to r i a i s " 

' ' . *- C r $ 
A n u a l (cada edição ) . 110,00 
S e m e s L (.cada, edição). 55,00 

. V E N D A A V U L S A 
. C r $ 

N u m e r a do d i a 0 , 6 0 
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A s assinaturas p o d e m ser 
tomadas e m qualquer data e 
os prazos, de 1 ano o u 6 m e 
ses, são contados do dia i m e 
diato ao que constar do re 
cibo; V / 

As, repartições; públicas es
taduais é. conced ido o, descon
to, de. 3Qi%, s o h r e o preço- da 
assinatura.. 

O s funcionários, públicos 
gozarão- de- desconto: de 3 0 % 
— mediante apresentação» de 
comprovante ; que é-isento de 
selo- e d e reconhecimento de 
f i rma — ass inado por au to r i 
dade competente. 

R U A D A M O O C A , 1921 

ATOS LEGISLATIVOS 
L E I N.o 56, D E 27 D E N O V E M B R O D E 1972 

Auto r i z a abertura de crédito suplementar às datações que indica no 
orçamenta vigente 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg is lat iva decreta e- eu p r o m u l g o ai. se 

guinte l e i : , 
A r t i g o 1.° — F i c a o Poder Execut i vo autorizado a abrir , n a Secretar ia 

da Fazenda, , à Administração G e r a l do Estado, crédito á t ê o>limite de C r $ . . . . . . 
500.000.000,00 (quinhentos milhões de cruzeiros):, sup lementar a dotações do o r ç a 
m e n t o vigente. 

P a r â g r a í o único — A classificação da despesa, de que t ra ta a crédito 
Ora autorizado-,, observará a discriminação constante dos anexos I e H , que fazem 
pa r t e integrante desta l e i . 

A r t i g o 2.° — O valor do crédito a que s e refere ô  artígcv 1.° será c o 
berto c o m recursos provenientes do p r o d u t o de operações, de crédito que o Podejr 
Execut ivo t ica autorizado a real izar , nos termos da legislação vigente. 

A r t i go 3.° — E s t a lei- entrará er.n vigor n a data d e s u » publicação. 
Palácio dos Bande i rantes 24 de novembro de 1972. 

L A U D O N A T E L 
Car los An ton io Rocca , Secretário da F a z e n d a 

pub l i cada n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 27 de novembro 
de i m . 

Ne l son Petersen da. Costa, D i re tor Admin i s t r a t i vo — Suhst, 

A N E X O I . 

D E M O N S T R A Ç Ã O D A D E S P E S A P O R C A T E G O R I A D E P R O G R A M A Ç Ã O * 
S E G U N D O A S C A T E G O R I A S E C O N Ô M I C A S 

Órgão : A D M I N I S T R A Ç Ã O G E R A L D O E S T A D O Código:; 21 
Un idade Orçamentár ia : E N C A R G O S G E R A I S D O E S T A D O Cód i go ! 21.02, 
Categor ia de Programação : E N C A R G O S G E R A I S D O E S T A D O Código:: 09 .62 .02 .M 

Categor ia 

Econômica 
E S P E C I F I C A Ç Ã O 

' 1 
1 Subcategoria 

E lemento 1 
1 Econômica 
1 

Categor ia 

Económica-

3 .0 .0 .0 

3 .3 .0 .0 

3 .2 .6 .0 

D E S P E S A S 
C O R R E N T E S 
Transferências 
correntes . . , 
F u n d o de Reserva 

200.000.000. 

200.000.000 

200.000.000 
3 .0 .0 .0 

3 .3 .0 .0 

3 .2 .6 .0 
200.000.000. 

200.000.000 

200.000.000 

A N E X O I I 

D E M O N S T R A Ç Ã O D A D E S P E S A P O R C A T E G O R I A D E P R O G R A M A Ç Ã O , 
S E G U N D O A S C A T E G O R I A S E C O N Ô M I C A S 

Órgão : A D M I N I S T R A Ç Ã O G E R A L D O E S T A D O 
Un idade Orçamentar ia : S E R V I Ç O & E M R E G I M E . D E 

• , P R O G R A M A Ç Ã O E S P E C I A L ' 
Categor ia de P rog ramação : P R O G R A M A S E S P E C I A I S ; 

Código; 21 

Código: 21.04 
Código : 04.67.03 00 

Categor ia 

'Econômica 

- ' . - • • . 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 

f ' • • 

Elemento 
Subcategoria 

Economic » 
• 

Categor ia 

Econômica 

4f.0t.CtO 

4..t.Q>.oV 
4L1.2 .0 

\ D E S P E S A S D E 
C A P I T A L , . . . . .... „ 

i I n v e s t i m e n t o s ; . . . . ... 
i Serviços, em. R e g i m e 
de Programação E s -

300.000.000 

i 300.000«. 000-
1 300/. 000.00O 

L E I N . * 57,. D E 27 D E N O V E M B R O D E 1972 

Concede pensão» m e n s a l a d o n a M a r i a Abigai l - B o n t e m p o " 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S Ã O P A U L O : 

F a ç o saber que a Assembléia Leg i s la t iva decreta e eu promulgo a 
seguinte l e i : 

A r t i g o 1.* — É concedida, e m caráter excepcional , a d o n a M a r i a 
A b i g a i l Bontempo,. viúva de João Bontempo, pensão mensal , intransferível, c o r 
respondente ao va lor db padrão " 1 - A " , d a escala de vencimentos do funciona~-
l i smo públ ico estadual , -i 

Parágra fo único — A pensão de que trata, este artigo será paga e n 
quanto pe rdura r o estado de viuvez d a beneficiária. 

A r t i g o 2." — A s despesas.' decorrentes d a execução desta le i correrão 
pe las dotações,consignadas; no- Código; 3.0:0.0- 3.2.0.0. — 3 .2 .3 .2 — " D e s p e 
sas Correntes — Transferências. Correntes — Pensionistas ' ' do orçamento do 
Inst ituto de Previdência do E s t a d o . . 

A r t i go 3.° — E s t a le i entrará em vigor n a da ta de sua 'pub l i cação . 
Pa l á c i o dos- Bandeirantes , 27 d e novembro- d e 1972. 

L A U D O N A T E L 
Car los A n t o n i o Rocca , Secretária da F a z e n d a 
C i r o Albuquerque; Secretário do T r a b a l h o e Adminlstraçãot-

P u b l l c a d a n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 27 de n o v e m 
bro de 1972'. 

í íe l soa Petersen da Costa , D i re to r Admin i s t r a t i vo — Subs t . 
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